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APRESENTAÇÃO 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) considera a saúde como um estado 
de completo bem-estar físico, mental e social, e não sendo somente a ausência de 
doença. Essa compreensão demonstra a complexibilidade desse tema, que envolve 
elementos históricos, econômicos, políticos, sociais e culturais.  Esses aspectos 
também têm implicações na saúde mental da pessoa, que engloba o bem-estar 
físico e psicossocial em diferentes contextos, assim dispor de saúde mental requer 
estar bem consigo mesmo e com os demais, aceitar e lidar com as exigências da 
vida e os seus afetos positivos ou negativos, reconhecer seus limites e buscar ajuda 
quando preciso. 

De maneira generalista ter saúde mental não é somente ausência de doenças 
mentais. É nesse viés que o livro “Saúde Mental: Teoria e Intervenção” aborda 
essa temática em diferentes contextos, pelos diversos olhares dos pesquisadores 
e profissionais de áreas como enfermagem, psicologia, serviço social, terapia 
ocupacional, medicina,  filosofia, dentre outras.

Esse olhar multidisciplinar dessa obra possibilita compreender temas múltiplos, 
enriquecidos pelas diferentes abordagens teóricas e metodológicas assumidas pelos 
autores. Assim, o leitor tem a sua disposição estudos sobre ansiedade, depressão, 
autismo, síndrome de burnout, uso de drogas, corpo, alteridade, estratégias de 
intervenção, entre outros, abarcados em pesquisas de revisão de literatura, estudos 
empíricos, práticas e intervenções em saúde mental.

Isto posto, apresentamos essa obra como uma opção de leitura acadêmica e 
profissional, ao contemplar o diálogo sobre a promoção, prevenção e tratamento 
em saúde mental. Destarte, ela trará contribuições relevantes para profissionais, 
estudantes, pesquisadores e demais pessoas interessadas no tema. 

Desejamos aos leitores uma excelente leitura!

Maria Luzia da Silva Santana
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RESUMO: Este estudo aborda aspectos 
relacionados à infecção pelo vírus da hepatite 
B (HBV) em pessoas que usam drogas ilícitas 
(PWUDs) e propõe estratégias e ações para 
acessar e auxiliar na promoção da saúde desses 
brasileiros no norte do Brasil. Inicialmente, 
importantes informações sobre infecção pelo 
HBV entre PWUDs nos estados do Amapá e 
do Pará são apresentadas por meio de estudos 
já realizados. A partir da identificação do 
cenário epidemiológico, no qual PWUDs estão 
inseridos, ações e estratégias para promoção 
da saúde são sugeridas, como: emprego 
do Consultório de Rua, emprego de testes 
rápidos para identificação de infectados pelo 
HBV e outros patógenos, aplicação de vacina 
contra HBV e flexibilização das dosagens para 
PWUDs, e treinamento dos profissionais de 
saúde acerca das vulnerabilidades sociais e 
em saúde, construção do vínculo profissional 
de saúde e PWUDs através do acolhimento 
empático. Em suma, este estudo demonstra a 
necessidade de atendimento de PWUDs, em 
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especial associadas à infecção pelo HBV, e indica ações e estratégias que podem 
ser executadas considerando as peculiaridades e as limitações desse grupo de 
vulneráveis.
PALAVRAS-CHAVE: Uso de drogas ilícitas, HBV, Promoção da Saúde, Brasil.

ACTIONS AND STRATEGIES FOR THE CONTROL AND PREVENTION OF 

HEPATITIS B VIRUS INFECTION IN PEOPLE WHO USE ILLICIT DRUGS IN 

NORTHERN BRAZIL

ABSTRACT: This study addresses aspects related to hepatitis B virus (HBV) infection 
in people who use illicit drugs (PWUDs) and proposes strategies and actions to access 
and assist in the health promotion of these Brazilians in northern Brazil. Initially, 
important information about HBV infection among PWUDs in the states of Amapá 
and Pará is presented through studies already performed. From the identification of 
the epidemiological scenario in which PWUDs are inserted, actions and strategies for 
health promotion are suggested, such as: use of the Street Clinic, use of rapid tests to 
identify HBV and other pathogens, vaccine against HBV and flexibilization of dosages 
for PWUDs, and training of health professionals about social and health vulnerabilities, 
building the health professional bond and PWUDs through empathic embracement. 
In summary, this study demonstrates the need for PWUDs, especially associated with 
HBV infection, and indicates actions and strategies that can be performed considering 
the peculiarities and limitations of this group of vulnerable people.
KEYWORDS: Illicit drug use, HBV, Health Promotion, Brazil.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Política Nacional de Saúde Mental compreende as estratégias e diretrizes 
adotadas pelo país com o objetivo de organizar a assistência às pessoas com 
necessidades de tratamento e cuidados específicos em Saúde Mental. Ela abrange 
a atenção a pessoas com necessidades relacionadas a transtornos mentais 
como depressão, ansiedade, esquizofrenia, transtorno afetivo bipolar, transtorno 
obsessivo-compulsivo, incluindo aquelas com quadro de uso nocivo e dependência 
de substâncias psicoativas (álcool, cocaína, crack e outras drogas). Dentro das 
diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS), propõe-se a implantação de uma rede 
de serviços aos usuários que seja plural, com diferentes graus de complexidade e 
que promovam assistência integral para diferentes demandas, desde as mais simples 
às mais complexas e graves. As abordagens e condutas devem ser baseadas em 
evidências científicas. Esta política busca promover uma maior integração social, 
fortalecer a autonomia, o protagonismo e a participação social do indivíduo que 
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apresenta transtorno mental (BRASIL 2017).
Apesar da existência de Centro de Atenção Psicossocial, em suas diferentes 

modalidades, e de Comunidades Terapêuticas em diversos municípios na região 
norte do Brasil, estudos epidemiológicos realizados com pessoas que usam drogas 
ilícitas (PWUDs) nessa região brasileira tem relatado elevada prevalência de 
patógenos, como o vírus da hepatite B (HBV), vírus da hepatite C (HCV), vírus 
da imunodeficiência (HIV) e Treponema pallidum, e a ausência ou a execução 
inadequada de ações de controle e de prevenção de doenças infecciosas e de 
outras medidas para a promoção da saúde dos usuários de drogas psicotrópicas 
(ANDRADE et al. 2017, SOUZA et al. 2017, SOUSA et al. 2018, SANTOS et al. 
2017, OLIVEIRA-FILHO et al. 2019a, OLIVEIRA-FILHO et al. 2019b, OLIVEIRA-
FILHO et al. 2019c, PIAUIENSE et al. 2019). 

Baseado nisso, este capítulo teve como objetivos apresentar ações e 
estratégias para o controle e a prevenção da infecção pelo HBV em PWUDs na 
região norte do Brasil, tendo como evidências científicas registros feitos nos estados 
do Amapá e do Pará, assim contribuindo para a execução adequada das diretrizes 
do SUS e da atual política nacional de saúde mental.

2 | 	VÍRUS DA HEPATITE B E O CENÁRIO NO NORTE DO BRASIL

Mundialmente, a infecção pelo HBV é um importante problema de saúde 
pública. Estima-se que dois bilhões de pessoas já tenham sido infectadas no 
mundo, dos quais 240 milhões são portadores da hepatite B crônica mesmo com a 
disponibilidade de uma vacina eficaz contra esse vírus (WHO 2016, OLIVEIRA et al. 
2017, SOUZA et al. 2013). No Brasil, estima-se que pelo menos 15% da população 
já entrou em contato com HBV e cerca de 1,0% da população tornaram-se casos 
crônicos de hepatite B (PUDELCO et al. 2014, FRANCO et al. 2012). 

O HBV pertence à família dos Hepadnaviridae e apresenta genoma de DNA 
circular de fita dupla parcial. Ele pode ser classificado em dez genótipos (A-J), os 
quais podem influenciar a severidade da infecção, a resposta do hospedeiro em 
relação à vacina e ao tratamento e, também, indicar a circulação do vírus numa 
população considerando o espaço, o tempo, a cultura e os costumes (SETO et al. 
2018, SOUZA et al. 2018). No Brasil, o genótipo A é mais prevalente, seguido do 
genótipo D e F (OLIVEIRA et al. 2016, SOUZA et al. 2018, SUNBUL 2014). 

A transmissão do HBV pode ocorrer pela exposição percutânea ou mucosa 
ao sangue e/ou outros fluídos corporais infectados. Diversas formas de contato 
humano têm sido associadas à transmissão, como: contato da mãe para filho 
(transplancetária, durante o parto e aleitamento), parenteral (transfusão de 



Saúde Mental: Teoria e Intervenção Capítulo 1 4

sangue, tatuagens, piercing, reutilização de seringas e agulhas e acidente com 
perfurocortantes) e sexual (sem proteção) (AMON 2011, NELSON et al. 2011, 
PUDELCO et al. 2014). 

As PWUDs, especialmente drogas injetáveis, apresentam um elevado risco 
de infecção viral. Geralmente, as PWUDs executam diversos comportamentos 
que facilitam a aquisição e a transmissão de vírus, como: compartilhamento de 
equipamentos para consumo de drogas, relação sexual sem proteção, múltiplos 
parceiros sexuais e prostituição (ANDRADE et al. 2017, GASPAR et al. 2016, CHEN 
et al. 2017). Algumas áreas da região norte do Brasil são consideradas zonas 
endêmicas de infecção pelo HBV e há relatos de elevadas prevalências de infecções 
pelo HBV em PWUDs nos estados do Amapá e do Pará, localizados nessa imensa 
região brasileira (GASPAR et al. 2016, ANDRADE et al. 2017, SOUSA et al. 2018, 
PIAUIENSE et al. 2019). 

Um cenário epidemiológico semelhante da infecção pelo HBV em PWUDs nos 
estados brasileiros do Amapá e do Pará pode ser observado na tabela 1. Entretanto, 
destaca-se que em todos os estudos realizados nesses dois estados, as PWUDs 
relataram que ainda não tinham realizado testes laboratoriais para avaliar a presença 
do HBV e de outros patógenos, como HIV, HCV e T. pallidum, e que não utilizavam 
ou foram acessadas pelas instituições governamentais de saúde mental (GASPAR 
et al. 2016, ANDRADE et al. 2017, SOUSA et al. 2018, PIAUIENSE et al. 2019, 
OLIVEIRA-FILHO et al. 2019a, OLIVEIRA-FILHO et al. 2019b, OLIVEIRA-FILHO 
et al. 2019c; SOUZA et al. 2017; SANTOS et al. 2017). Isso é um indicativo claro 
da necessidade de mudanças nas estratégias para acesso e promoção da saúde 
nessa população: a avaliação da presença patógenos em populações chaves não 
está sendo realizada de forma adequada e a identificação e o acompanhamento da 
saúde mental das PWUDs não está sendo feita. 

Características Amapá Pará
Taxa de exposição 22,7% 27,0% - 36,7%

Distribuição genotípica A (58,4%), D (33,3%) e F 
(8,3%)

A (44,0% - 54,5%), D (32,0 -36,4%) e 
F (9,1 - 24,0%)

Fatores de risco

Idade > 35 anos, uso diário 
de drogas, uso de droga 
injetável, uso de drogas 
superior > 12 anos, sexo 
desprotegido, prostituição e 
múltiplos parceiros sexuais

Sexo masculino, idade > 35 anos, 
tatuagem, uso diário de drogas, uso 
de droga injetável, uso de drogas 
superior > 3 anos, sexo desprotegido, 
relação sexual com outra PWUDs, 
prostituição, múltiplos parceiros 
sexuais e co-infecção com HIV

Tabela 1: Características epidemiológicas da infecção pelo HBV em PWUDs nos estados do 
Amapá e do Pará, norte do Brasil. 
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3 | 	ESTRATÉGIA DE ACESSO E INCLUSÃO DAS PWUDS

De acordo com o Guia Estratégico para o Cuidado de Pessoas com 
Necessidades Relacionadas ao Consumo de Álcool e Outras Drogas (Guia AD), 
acolher ou se disponibilizar para o outro é valorizar como o usuário se apresenta, é 
o serviço estar de porta aberta para o usuário, com suas vivências e seu sofrimento 
(BRASIL 2015). Desse modo, será possível gera uma atitude de reconhecimento do 
outro como legítimo interlocutor, será uma atitude transversal e não uma etapa do 
processo de trabalho no serviço. Compreender como o outro se apresenta possibilita 
a identificação das prioridades, facilitando a construção do projeto terapêutico 
singular e potencializando o cuidado, considerando os recursos internos e externos 
do usuário, realizando assim uma coprodução do cuidado entre usuário e serviço 
(BRASIL 2015).

Entretanto, estudos epidemiológicos realizados com PWUDs nos estados 
do Amapá e do Pará indicam a ausência ou inadequada forma de acesso a esse 
grupo de vulneráveis pelas instituições de saúde pública (GASPAR et al. 2016, 
ANDRADE et al. 2017, SOUSA et al. 2018, PIAUIENSE et al. 2019, OLIVEIRA-
FILHO et al. 2019a, OLIVEIRA-FILHO et al. 2019b, OLIVEIRA-FILHO et al. 2019c; 
SOUZA et al. 2017; SANTOS et al. 2017). Exemplos disso: (i) dada a duração (> 5 
anos) e a intensidade (uso diário) do uso de drogas ilícitas nos estados do Amapá 
e do Pará, provavelmente, a maioria das PWUDs necessita de diagnóstico e de 
tratamento, especialmente de distúrbios associados ao uso de psicoestimulantes, 
como crack (OLIVEIRA-FILHO et al. 2019c); (ii) o relato do uso de drogas injetáveis 
por algumas PWUDs nos dois estados brasileiros é um alerta da necessidade de 
aperfeiçoamento do acesso a esse grupo de vulneráveis e a inclusão do mesmo na 
política de redução de danos (ANDRADE et al. 2017; PIAUIENSE et al. 2019); e (ii) 
no município paraense de Bragança, de 116 usuários de crack, a maioria (>70%) 
apresentou problemas de saúde física e mental nos últimos 12 meses, porém 
somente três usuários buscaram atendimentos em instituições públicas de saúde 
e todos reclamaram do atendimento recebido (OLIVEIRA-FILHO et al. 2019a). Em 
geral, esses exemplos são evidências claras que as diretrizes estabelecidas pelo 
Ministério da Saúde não estão sendo realizadas ou estão sendo ofertadas de forma 
inadequada.

De acordo com o Guia AD, uma estratégia muito importante neste contexto é a 
realização da busca ativa pelos serviços de saúde, sendo considerada uma grande 
janela de oportunidades na criação do vínculo para o cuidado (BRASIL 2015). Isso 
pode ser realizado pela implementação da estratégia Consultórios de Rua (BRASIL 
2010). O Consultório de Rua é um componente da rede de atenção integral em 
saúde mental, oferece às pessoas com problemas decorrentes do uso de drogas 
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psicotrópicas ações de promoção, prevenção e cuidados primários no espaço de 
rua. No caso da região norte do Brasil, além da atuação no espaço de rua, algo que 
não ocorre na maioria dos municípios, essa estratégia pode ser mais abrangente e 
atuar em bairros periféricos e comunidades ribeirinhas com o auxílio de membros 
da estratégia saúde da família (ESF) (JORGE et al. 2012, OLIVEIRA-FILHO et al. 
2019a). 

Desse modo, ações para enfrentar as diversas formas de vulnerabilidade e 
risco, especialmente entre crianças, adolescentes e jovens adultos usuários de 
drogas ilícitas, poderão efetivamente identificar e atuar na resolução de problemas 
relacionados à saúde das PWUDs, como a disponibilidade de preservativos, a oferta 
de testes rápidos, a orientação e o encaminhamento adequado para tratamento em 
saúde mental e outras necessidades. O emprego da estratégia “Consultório de Rua” 
poderá iniciar a oferta efetiva de direitos e possibilitar a inclusão das PWUDs em 
planos e políticas governamentais do Ministério da Saúde, como: Política Nacional 
de Saúde Mental, Política Nacional de DST/AIDS,  Política de Humanização, Política 
de Atenção Básica. Em suma, a execução adequada do “Consultório de Rua” com 
flexibilização para atuar em áreas diferenciadas no norte do Brasil, em parceria com 
membros da ESF, poderá melhorar de forma substancial a promoção da saúde às 
PWUDs nessa região brasileira.

4 | 	AÇÕES PARA CONTROLE E PREVENÇÃO DA INFECÇÃO PELO HBV

Por meio do acesso às PWUDs, diversas ações para a prevenção e o controle 
da infecção pelo HBV poderão ser efetivamente realizadas e aperfeiçoadas de 
acordo com a especificidade de cada município na região norte do Brasil. De 
acordo com o Programa Nacional para a Prevenção e o Controle das Hepatites 
Virais, a maioria das pessoas infectadas com hepatites desconhece sua condição 
de portadora do vírus. Desse modo, esse programa tem como estratégia iniciar o 
trabalho de aconselhamento e testagem sorológica das hepatites virais nos Centros 
de Testagem e Aconselhamento (CTA), depois, em médio prazo, descentralizar 
a triagem sorológica das hepatites virais para outras ações de acordo com a 
especificidade do local e da população a ser acessada (BRASIL 2005). Por meio do 
acesso diferenciado às PWUDs exposto anteriormente, testes qualitativos rápidos 
para HBV, HCV, HIV e T. pallidum poderão ser realizados, os quais permitirão a 
identificação e o tratamento de PWUDs infectadas pelos patógenos citados em maior 
escala numa área geográfica específica e em curto período do tempo, possivelmente 
provocando uma mudança significativa na cadeia de transmissão dos patógenos 
em PWUDs e na população em geral ao longo do tempo. Dependendo do patógeno, 
como HBV, testes mais específicos em PWUDs infectadas, como a genotipagem 
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e a avaliação da presença de mutações de resistência à medicamentos, poderão 
ser realizados, garantindo assim uma oferta adequada de tratamento à saúde ao 
cidadão brasileiro.  

Além disso, o SUS oferta uma vacina contra HBV, a qual pode ser amplamente 
utilizada como ferramenta de prevenção em PWUDs ainda não infectadas pelo 
vírus. Baseada nos estudos epidemiológicos realizados com PWUDs nos estados 
brasileiros do Amapá e do Pará, diversos comportamentos, inclusive associados ao 
tempo, contribuem para a difusão do HBV pelas vias parenteral e sexual (Tabela 
1) (GASPAR et al. 2016, ANDRADE et al. 2017, SOUSA et al. 2018, PIAUIENSE et 
al. 2019, OLIVEIRA-FILHO et al. 2019a, OLIVEIRA-FILHO et al. 2019b, OLIVEIRA-
FILHO et al. 2019c; SOUZA et al. 2017; SANTOS et al. 2017). A vacinação contra 
HBV impediria a aquisição e, possivelmente, reduziria a transmissão desse patógeno 
na população. Geralmente, alguns fatores impedem PWUDs a ter contato frequente 
com serviços de saúde, como: falta de moradia fixa, desemprego, ausência nos 
programas de saúde direcionados a vacinação, poucos profissionais treinados ou 
experientes para o atendimento com usuário de drogas, problemas na abordagem 
do profissional de saúde, desconhecimento sobre a doença, falta de educação, 
envolvimento com práticas ilícitas e encarceramento (ATÍLIO et al. 2011, HWANG 
et al. 2010,  SHAH et al. 2015). Uma possível forma de contornar esses problemas 
seria o acesso direto e frequente das PWUDs em unidade especializada, na própria 
residência da PWUDs ou propriamente na rua, intermediada por familiares, agente 
comunitário de saúde ou membro da equipe do consultório na rua. 

Outra estratégia relacionada ao aumento da cobertura vacinal contra HBV pode 
ser a implantação de um cronograma de vacinação rápido (0, 1 e 2 meses) e acelerado 
(0, 7 e 28 dias), a qual poderia aumentar as taxas de conclusão do cronograma de 
doses vacinais contra HBV em PWUDs (HWANG et al. 2010, RAMASAMY et al. 
2010, SHAH et al. 2015). Além disso, alguns estudos recomendam uma quarta 
dose da vacina contra HBV para indivíduos com maior risco de exposição, como 
PWUDs, devido alguns indivíduos não apresentarem uma resposta imune adequada 
(RAMASAMY et al. 2010, WALART et al. 2015).

 Por fim, o acesso e o acolhimento de PWUDs deve ser bem feito. De 
acordo com FRADE et al. (2019), o trabalho do cuidado deve ser pautado pela 
mobilização de afetos, da inteligência e da subjetividade, destacando-se a atitude 
empática como constituinte do imaterial da atividade de acolhimento. Sendo assim, 
é necessário, primeiramente, preparar os profissionais de saúde para realizar o 
acolhimento de PWUDs e, somente a partir daí, iniciar as distintas atividades para 
acesso e promoção da saúde. Por meio do acolhimento empático integrado às 
respostas rápidas e resolutivas de problemas e necessidades das PWUDs, outras 
medidas poderão ser realizadas, as quais possibilitarão uma melhor compreensão 
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das situações de risco e aumentarão a capacidade de escolhas mais seguras em 
futuras ações, como o uso de preservativo durante as relações sexuais, o uso de 
equipamento individual e não compartilhado para consumo de drogas e a busca por 
tratamento para dependência química. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste capítulo, a infecção pelo HBV foi abordada como um grande problema 
na população de PWUDs na região norte do Brasil, assim características específicas 
foram apresentadas e possíveis resoluções foram indicadas. Por meio de diretrizes 
do SUS, de políticas e de estratégias propostos pelo Ministério da Saúde, ações 
e estratégias para a efetiva promoção da saúde de PWUDs nessa imensa região 
brasileira foram claramente apresentadas e podem ser executadas com o intuito de 
evitar uma possível epidemia de HBV e de problemas relacionados à saúde mental 
de usuários de drogas ilícitas.
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